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w ASHINGTON - O 
tom alarmado de al-
gumas avaliações 

feitas por bancos de investi-
mentos de Wall Street sobre o 
futuro próximo da economia 
brasileira deve continuar esta 
semana, diante da confirma-
ção, pelas pesquisas de opi-
nião, da ampla vantagem que 
o candidato do Partido dos 
Trabalhadores, Luiz Inácio 
Lula da Silva, leva sobre o se-
nador José Serra, do PSDB, 
no segundo turno das eleições 
presidenciais. Mas a atitude 
mais serena que banqueiros e 
empresários brasileiros assu-
miram diante da mais que pro-
vável vitória de Lula no próxi-
mo dia 27, e o forte apoio que 
ele recebeu na classe média no 
primeiro turno, animam algu-
mas vozes influentes nos Esta-
dos Unidos a apostar num ce-
nário mais positivo. 

O economista Gary Becker, 
professor da Universidade de 
Chicago que recebeu o Nobel 
em 1992, afirma em sua colu-
na na revista BusinessWeek 
desta semana, que, "se Lula 
ganhar, o livre mercado sobre-
viverá" no Brasil. "Muitos 
brasileiros de classe média 
passaram a apoiar Lula por-
que acreditam que ele assumi-
rá uma linha pragmática, ao 
mesmo tempo em que tentará 
ajudar a resolver os proble- 
mas econômicos e sociais re-
manescentes." 

Um outro economista, Mo-
hamed El-Erian, da Pimco 
Bonds, um ex-alto funcioná-
rio do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) que não faz 
apenas análises, mas adminis-
tra o maior fundo de investi-
mentos internacionais em pa-
péis brasileiros, disse ontem 
ao Estado que "continua a 
manter e a adicionar aos nos-
sos ativos (brasileiros)" em 
meio à volatilidade, porque 
"sentimos que o mercado co-
mo um todo reconhecerá logo 
que está exagerando o risco 
de um 'default' no Brasil". 

Gary Becker aposta que Lu-
la, no poder, passará por 
uma transformação política 
semelhante à que aconteceu  

com Fernando Henrique Car-
doso, "urn ex-professor de -es-
querda", ele lembra, que aju-
dou a desenvolver a teoria da 
dependência sobre a explora-
ção dos países em desenvolvi-
mento pelas economias capi-
talistas, mas, uma vez no go-
verno, "seguiu políticas con-
servadores orientadas para o 
mercado". O economista acre-
dita que as taxas de aceitação 
elevadas que o presidente bra-
sileiro (incluindo os que consi-
deram seu desempenho regu-
lar, bom e ótimo) indicam 
que a popularidade de Lula 
não representa uma rejeição 
à atual política econômica 
pró-mercado e que o líder pe-
tista acabará assumindo um 
caminho parecido ao do pri-
meiro-ministro Tony Blair, 
que renovou e moderou o tra-
balhismo inglês. 

Progressos - Por que, então, 
candidato de Fernando 

Henrique não está se saindo 
melhor? "Parte da resposta é 
a crença (de muitos empresá-
rios e pessoas da classe mé-
dia) que alguém à esquerda 
pode melhor 
lidar com os 
principais 
problemas 
que o Brasil 
enfrenta sem 
jogar fora os 
progressos al-
cançados nos 
anos 90", es-
creveu Be-
cker. Para 
ele, 	duas 
áreas nas 
quais Lula 
poderá obter 
resultados é 
a flexibilização do mercado 
de trabalho, que vê como es- 
sencial para ajudar a reduzir 

desemprego, e o combate 
ao crime. 

"Durante sua campanha, 
Lula prometeu uma política 
de gastos governamentais 
cautelosa e comprometeu seu 
partido a manter as reformas 
orientadas para o mercado 
dos anos 90", escreveu o pro-
fessor de Chicago - berço in-
telectual do receituário eco-
nômico neoliberal. "Ele se 
comprometeu a não repudiar 
a grande dívida que o gover-
no acumulou na presidência 
de Cardoso e a trabalhar com 

FMI e outras instituições 
globais para restaurar a repu-
tação do Brasil nos mercados 

financeiros mundiais; é ver-
dade que ele manifestou opo-
sição à privatização de mais 
empresas estatais, mas não 
pediu a reestatização (das 
que foram privatizadas); ele 
também apoiou (a idéia de) 
trazer companhias privadas 
para administrar a maior par-
te do sistema de (abasteci-
mento de) água." 

Para Becker, a dúvida é co-
mo Lula lidará com a dívida 
pública, que cresceu nos últi-
mos anos de 30% para 607 
do PIB. Apesar das garantias 
que o candidato do PT deu 
em contrário, "o medo de que 
Lula fará um 'default' explica 
o forte declínio dos preços das 
ações (de empresas brasilei-
ras) e do real", escreveu o eco-
nomista. 

Turbulência - EI-Erian não 
acredita que o próximo gover-
no dará um calote, mas disse 
que a volatilidade continuará 
por três razões principais. "A 
primeira e mais importante é 
a incerteza sobre a continuida-
de das política econômica de-
pois das eleições. Os merca-

dos conti-
nuam a espe-
rar uma rea-
firmação 
mais forte de 
seu compro-
misso decla-
rado de conti-
nuar com a 
disciplina fis-
cal, honrar to-
dos os contra-
tos de dívida 
e trabalhar 
com o FMI." 
O segundo fa-
tor é a forte 

aversão do mercado global ao 
risco, que levou a uma retra-
ção dos bancos internacionais 
dos mercados de crédito. Nes-
sa área, El-Erian assinalou 
que começaram, na semana 
passada, a surgir sinais de me-
lhora. "Esses dois fatores obs-
cureceram totalmente por 
ora um terceiro importante 
desdobramento - a continua-
ção de uma forte execução da 
política econômica e indícios 
de respostas endógenas favo-
ráveis da economia", eviden-
ciados, segundo ele, pelos nú-
meros do orçamento em se-
tembro, as medidas que o Ban-
co Central adotou na sexta-
feira para estabilizar o câm-
bio e a melhora da posição do 
balanço de pagamentos. 

A Pimco administra US$ 
270 bilhões em investimen-
tos. EI-Erian é responsável 
por um fundo de US$ 7 bi-
lhões aplicados em mercados 
emergentes - cerca de uma 
quarto do total, no Brasil. Ele 
disse que, embora não preve-
ja a continuação da volatili-
dade, ele confia que, com o 
tempo, esses dados positivos 
prevalecerão sobre o senti-
mento negativo do mercado, 
reforçados pela "firme dispo-
sição da comunidade finan-
ceira internacional de ajudar 

Brasil, com a liberação de 
recursos, a continuar a execu-
tar políticas econômicas sóli-
das, e pela crença de que, não 
importante quem vença as 
eleições do dia 27, constará 
que é de seu interesse, e do in-
teresse do Brasil, continuar a 
manter políticas econômicas 

financeiras responsáveis, 
consistentes com o desejo do 
povo brasileiro por estabilida-
de e crescimento econômico 
sustentado". 


